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Pesquisa anatômica sobre o funículo umbilical em bovinos 
azebuados

Anatomical research on the funiculus umbilicalis in zebu cattle
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RESUMO
Mediante esta pesquisa, obtivemos dados sobre os aspectos morfológicos da disposição e da constituição das artérias e 
das veias do funículo umbilical em bovinos azebuados. Utilizamos para isto 30 fetos (13 machos e 17 fêmeas), com idades 
variando de 2 a 7 meses, cujos vasos umbilicais foram injetados com solução de látex-Neoprene 650 corada e posterior
mente dissecados. O comprimento do funículo umbilical variou de 3 a 43 cm em fetos de 2 a 7 meses de idade. Quatro vasos 
umbilicais (duas artérias e duas veias) e um dueto alantóide constituíam o funículo umbilical desses ruminantes, sendo que 
existia entre eles uma grande quantidade de gelatina de Wharton e pequenos vasos (vasa vasorum). Todas as estruturas 
estavam envolvidas pelo epitélio amniótico. Em 28 (93,33% ± 4,5) dos 30 fetos examinados, observamos uma anastomose 
interarterial umbilical.
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IN TR O D U Ç ÃO

Esta pesquisa anatôm ica teve por finalidade obter dados sobre 
os aspectos m orfológicos e sobre a disposição das artérias e 
das veias do funículo umbilical em bovinos azebuados.
A escassez de dados b ib liográficos sobre o assunto em 

bovinos de origem  indiana e a oportun idade, ora concreta , de 
comparar nossos achados com resultados de semelhantes pesquisas 
realizadas em bovinos das raças Holstein e Hereford, de origem 
européia, constituíram incentivos importantes para a execução desta 
pesquisa.

M ATERIAL E  M ÉTO DO

Para a realização deste trabalho, obtivemos úteros de 30 vacas 
zebuínas abatidas em diversos frigoríficos dos Estados de São Pau
lo e Minas Gerais, em diferentes estágios de prenhez. Determ ina
mos o tempo de gestação de cada animal pela m ensuração do com 
primento do feto, de acordo com a Tabela descrita por Roberts" 
(1986).

A lista dos espécim es por nós estudados, com as caracterís
ticas individuais principais, pode ser expressa na Tab. I .

Poucos m inutos após o abate e abertura da cavidade abdo
minal retiramos de cada animal o útero com seu conteúdo, de acor
do com as técnicas convencionais utilizadas nos frigoríficos.

A seguir fizem os um a incisão dorsal ao longo da cérvix 
uterina até o com o uterino gestante, tom ando os cuidados necessá
rios para evitar que os placentônios fossem  seccionados. Incisamos 
então as m embranas fetais, separadamente, rem ovendo desta for
ma o feto.

Com o feto exposto, ainda conectado à placenta por inter
m édio do funículo  um bilical, tom am os a m edida de distância 
cefalococcígea (CR = “Crown-Rump”) para auxiliar-nos, juntamente 
com outros caracteres, na verificação da idade gestacional.

Após a identificação do corno uterino gestante e do sexo do 
feto, seccionávam os o funículo umbilical ao nível de sua conexão 
com a parede abdom inal, medíam os o com prim ento do funículo 
umbilical e a altura (em relação ao feto) da anastomose interarterial.

Cada peça devidam ente identificada era, a seguir, submeti
da às técnicas utilizadas neste estudo.

No laboratório, as peças eram invertidas, sendo a inversão 
realizada através da incisão que havíamos utilizado para remover o 
feto  e os líqu idos fetais. U m a prévia secção dos ligam entos 
intercom uais se fazia também necessária para o afastamento dos 
dois cornos uterinos.

Esta m anobra perm itiu expor toda a superfície interna do 
órgão, em particular a m em brana cório-alantóide, na qual se d is
punham  os cotilédones e onde se verificava a distribuição vascular.

A seguir as peças eram  lavadas em água morna, ao mesmo 
tem po  em  que eram  m assageadas suavem ente em d ireção  à 
extrem idade seccionada do funículo um bilical, com  o objetivo de 
se e l im in a r  o sa n g u e  re s id u a l. A pós e sse  p ro ce d im en to , 
co locávam os um a cânula em cada um dos vasos do funículo 
umbilical e injetávam os látex-N eoprene 650 (DuPont) corado com 
pigm ento específico (Suvinil, G lasurit do Brasil Ltda.), em quatro 
tonalidades de cor: azul e branco para as veias; am arelo e vermelho 
para as artérias um bilicais.

A fixação e a conservação das placentas foram feitas com 
solução aquosa de formol a 10% durante 48 horas, no mínimo. Nesta 
etapa, tom am os os cuidados necessários para distender as peças de 
form a conveniente à posterior dissecação e documentação.
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Tabela 1
Lista dos espécimes estudados e suas características 
individuais. (São Paulo, 1995).
OBS. CORNO

UTERINO
GESTANTE

COMPRIMENTO 
DO FETO

(CM)

IDADE 
APROXIMADA 

DO FETO 
(MESES)

SEXO

01 Direito 24 4 macho
02 Direito 23 4 fêmea
03 Esquerdo 25 4 fêmea
04 Esquerdo 53 6 fêmea
05 Direito 30 4 macho
06 Direito 06 2 fêmea
07 Direito 38 5 macho
08 Direito 22 4 fêmea
09 Direito 47 6 macho
10 Esquerdo 33 5 macho
11 Direito 30 4 fêmea
12 Direito 22 4 fêmea
13 Direito 18 3 fêmea
14 Direito 34 5 macho
15 Esquerdo 43 6 macho
16 Direito 50 6 macho
17 Direito 29 4 macho
18 Direito 28 4 fêmea
19 Esquerdo 27 4 fêmea
20 Direito 26 4 macho
21 Direito 32 5 macho
22 Esquerdo 48 6 fêmea
23 Direito 57 7 fêmea
24 Esquerdo 46 6 fêmea
25 Esquerdo 34 5 fêmea
26 Esquerdo 45 6 macho
27 Esquerdo 19 3 fêmea
28 Direito 19 3 fêmea
29 Direito 17 3 macho
30 Direito 17 3 fêmea

A dissecação foi iniciada pela individualização dos vasos 
do funículo um bilical, retirando-se prim eiram ente a m em brana 
cório-alantóide e. a seguir, a gelatina de W harton que se dispunha 
no seu trajeto.

De cada caso, fizemos um desenho da anastomose interarterial 
do funículo umbilical, sendo que os casos considerados mais interes
santes foram fotografados e alguns ilustram este trabalho.

RESULTADOS

O funículo umbilical dos 30 bovinos azebuados apresentou, 
em todos os casos, secção transversal ovóide contendo (A) vasos 
umbilicais e (B) vasos funiculares.

O com prim ento do funículo umbilical variou de 3 a 43 cm 
em fetos de 2 a 7 meses de idade.

As correlações entre o sexo dos fetos, com prim ento dos 
funículos um bilicais e a presença de anastom oses interarteriais 
umbilicais estão expressas na Tab. 2.

Tabela 2
Correlações entre o sexo, o comprimento do funículo e a 
presença de anastomose interarterial. (São Paulo, 1995).
OBSERVAÇAO SEXO 

DO FETO
COMPRIMENTO 
DO FUNÍCULO 

(CM)

ANASTOMOSE
INTERARTERIAL

01 macho 14 Présente
02 fêmea 13 Présente
03 fêmea 13 Présente
04 fêmea 25 Présente
05 macho 19 Présente
06 fêmea 03 Présente
07 macho 11 Présente
08 fêmea 12 Présente
09 macho 13 Présente
10 macho 17 Présente
11 fêmea 15 Présente
12 fêmea 18 Présente
13 fêmea 16 Ausente
14 macho 20 Présente
15 macho 43 Présente
16 macho 20 Présente
17 macho 18 Ausente
18 fêmea 15 Présente
19 fêmea 12 Présente
20 macho 13 Présente
21 macho 16 Présente
22 fêmea 19 Présente
23 fêmea 26 Présente
24 fêmea 16 Présente
25 fêmea 19 Présente
26 macho 19 Présente
27 fêmea 11 Présente
28 fêmea 13 Présente
29 macho 07 Présente
30 fêmea 08 Présente

Dispondo-se os dados de acordo com a ordem crescente da 
idade dos fetos em meses de vida intra-uterina, obtêm -se os seguin
tes dados:

Tabela 3
Correlações entre a idade fetal, comprimento do funículo 
umbilical e presença de anastomose interarterial, com ou sem 
ramos funiculares. (São Paulo, 1995).

OBS. IDADE 
APROXIMADA 

DO FETO 
(MESES)

COMPRIMENTO ANASTOMOSE 
D0 FUNÍCULO INTERARTERIAL/ 

(CM) NÚMERO DE RAMOS 
FUNICULARES

06 02 03 Presente/ 02 ramos
13 03 16 Ausente
27 03 11 Presente/ sem ramos
28 03 13 Presente/ 01 ramo
29 03 07 Presente/ 01 ramo
30 03 08 Presente/ 01 ramo
01 04 14 Presente/ sem ramos

(continua)
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(continuação)

0BS. IDADE 
APROXIMADA 

DO FETO 
(MESES)

COMPRIMENTO ANASTOMOSE 
DO FUNÍCULO INTERARTERIAU 

(CM) NÚMERO DE RAMOS 
FUNICULARES

02 04 13 Presente/ sem ramos
03 04 13 Presente/ sem ramos
05 04 19 Presente/ 01 ramo
08 04 12 Presente/ sem ramos
11 04 15 Presente/ 01 ramo
12 04 18 Presente/ 01 ramo
17 04 18 Ausente
18 04 15 Presente/ 01 ramo
19 04 12 Presente / sem ramos
20 04 13 Presente / 01 ramo
07 05 11 Presente/ 01 ramo
10 05 17 Presente / 01 ramo
14 05 20 Presente / sem ramos
21 05 16 Presente / sem ramos
25 05 19 Presente / sem ramos
04 06 25 Presente / sem ramos
09 06 13 Presente / 01 ramo
15 06 43 Presente / sem ramos
16 06 20 Presente / 01 ramo
22 06 19 Presente / 01 ramo
24 06 16 Presente / sem ramos
26 06 19 Presente / 01 ramo
23 07 26 Presente / 01 ramo

C om o se pode o b se rv a r pela  Tab. 3, a o co rrên c ia  de 
anastom ose in te ra rte ria l um bilica l fo i in d ep en d en te  da fase 
gestacional e do com prim ento do funículo umbilical.

Vasos um b ilica is
Os vasos umbilicais foram contados em núm ero de 4, em 

todos os 30 casos (100%), sendo 2 artérias, 2 veias um bilicais e um 
dueto alantóide, entrem eados pela gelatina de W harton (Fig. I) e 
rodeados pelo epitélio amniótico.

As ve ias  o cupavam  p o siç ão  p e r ifé r ic a  e as a r té ria s  
dispunham-se, centralm ente, com o dueto alantóide localizado em 
situação mediana (Fig. 1).

As veias atravessavam  separadam ente o anel um bilical e 
fundiam-se 1-2 cm antes de atingir o fígado.

Uma anastom ose interarterial ocorreu em 28 dos 30 casos, 
ou seja, 93,33%  ± 4,5 (Fig. 2). Esta anastom ose era única nos 30 
casos (100%) (Fig. 3).

De acordo com  a sua direção, a anastom ose interarterial foi 
classificada em:

1 ) Transversal: 19 sobre 30 casos, ou seja, 63,33%  ± 8,8.
2) Em “V": 7 sobre 30 casos, ou seja, 23,33%  ± 7,7.
3) Oblíqua: I sobre 30 casos, ou seja, 3,33% ± 3,3.
4) Em “ H ” : 1 sobre 30 casos, ou seja, 3,33%  ± 3,3.
De acordo com a altura da anastom ose em relação ao feto, a 

anastomose interarterial foi assim classificada:
1) A nastom ose interm ediária: 3 casos sobre 30, ou seja, 

10,0% ± 5,5.
2) Anastomose justa-placentária: 25 casos sobre 30, ou seja, 

83,33% ± 6,8.

Figura 1
Fotografia de um feto (F) de bovino azebuado, com aproximada
mente 3 meses de idade, unido à placenta (P) através do seu 
funículo umbilical (fu), mostrando suas porções justa-fetal (jf), in
termediária (i), justa-placentária (jp).

Em nenhum caso, a anastom ose interarterial umbilical foi 
encontrada na porção justa-fetal do funículo umbilical.

D e aco rd o  com  a p re se n ça  ou não  de ram os fu n ic u la 
res o riu n d o s  da an a s to m o se  in te ra r te r ia l, e s ta  foi c la s s if ic a 
da em :

I ) Anastom ose com ramos funiculares (Fig. 2): 16 casos so
bre 30, ou seja, 53,33%  ± 9 ,1.

2) Anastomose sem ramos funiculares: 12 casos sobre 30, 
ou seja, 40% ± 8,9.

0  número de ramos funiculares originados nas anastomoses 
variou de acordo com a seguinte distribuição:

1 ) Anastom ose com I ramo funicular: 15 sobre 30 casos, ou 
seja, 50% ± 9, I (Fig. 4).

2) Anastomose com 2 ramos funiculares: l sobre 30 casos, 
ou seja, 3,33% ± 3,3.

O ram o funicular ou os ram os funiculares originados da 
anastom ose interarterial dirigem-se para a placenta, onde vão se 
distribuir nos cotilédones, nas regiões intercotiledonárias ou em 
ambos.
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Figura 2
Fotografia da porção justa-placentária do funículo umbilical de bovi
no azebuado, mostrando a disposição dos seus vasos entremea
dos à gelatina de Wharton (GA). Pode-se observar também uma 
anastomose interarterial umbilical (a).

Figura 3
Fotografia dos vasos umbilicais de bovino azebuado, mostrando 2 
artérias (A) e 2 veias (V) umbilicais onde se nota a anastomose 
interarterial umbilical (a) disposta transversalmente, de onde se ori
gina um vaso funicular (vf), o qual está endereçado à placenta (P).

Em síntese, o funículo umbilical dos bovinos exam inados 
continha o dueto alantóide, duas artérias e duas veias umbilicais, 
uma anastom ose interarterial e vasos funiculares, além da vasa 
vasorum .

D ISC U SSÃ O

Os resultados por nós encontrados nesta pesquisa serão a 
seguir cotejados com  autores d iversos que estudaram  o funículo 
um bilical de rum inantes sob aspectos genéricos, principalm ente 
m acroscópicos, tais com o: M iglino; D idio7 (1993) e M iglino et 
a l*  ( 1994), os quais pesquisaram  tal assunto em bovinos de raças 
européias (H olstein e H ereford), e Barclay et a l.' (1944), que se 
dedicaram  a realizar pesquisa sem elhante em ovinos.

Figura 4
Fotografia do funículo umbilical de bovino azebuado demonstrando 
a porção justa-placentária (jp) do funículo umbilical (fu) onde se lo
caliza uma anastomose interarterial umbilical (a). Nota-se que um 
vaso funicular (vf) toma origem nesta anastomose, dirigindo-se à 
placenta.

P a r tic u la rm e n te  em  re la ç ã o  aos b o v in o s  de o rig em  
in d ia n a , ap e n a s  C aram bula et a l.3 (1 9 9 5 ) p reo c u p aram -se  em 
e s tu d a r  a ra m if ic a ç ã o  e d isp o s iç ã o  das a r té r ia s  e v e ias  do 
fu n íc u lo  u m b ilica l e da p la c e n ta  em  b o v in o s  da raç a  N elo re .

R essa ltam os a inda que du ran te  a e laboração  deste tra 
balho , reco rrem os à ú ltim a ed ição  do In ternational C om m ittee 
on V eterinary  G ross A natom ica l4 (1994), para que nos desse 
subsíd ios em  relação  à co rre ta  nom encla tu ra  de alguns term os 
em pregados nesta  pesquisa.

A ssim  em b asad o s , u tiliza m o s  a te rm in o lo g ia  “D ueto  
A lantóide” ao invés de “Ú raco” e tam bém  “Funículo U m bilical” 
em substituição ao term o “C ordão U m bilical” , com o prefere a 
m aioria dos autores por nós consultados.

A pós e s sa s  b rev e s  e lu c id a ç õ e s , p a s sa re m o s  ag o ra  a 
te c e r  c o n s id e ra ç õ e s  a c e rc a  de a lg u n s  iten s que fo ram  o b je 
to  de n o ssa s  in v e s tig a ç õ e s .

Inicialm ente, analisando os anexos fetais, mais especifi
cam ente dos rum inantes, conclu ím os através das descrições de 
M ontané; B ourdelle1' (1917) que os m esm os são representados 
pelos envo ltó rios fetais (cório , âm nion e alantóide) e ainda pela 
p lacenta e fun ícu lo  um bilical.

Da m esm a form a que aqueles que realizaram  estudos se
m elhantes em rum inantes, encontram os, nos 30 fetos de bovinos 
azebuados, o funículo um bilical constituído por 4 vasos um bili
cais principais, ou seja, 2 artérias e 2 veias um bilicais e ainda um 
dueto alantóide, além  de pequenos vasos sangüíneos que com 
põem a vasa vasorum. Estes vasos m enores, de acordo com Harper 
(1943) ap u d  B arclay  e t a l.' (1944), são nu trido res do dueto  
alantóide, porém este, a nosso ver, constituiria assunto de um outro 
trabalho, pois; apesar da presença constante deles ao redor do dueto 
a la n tó id e , não  p o d e ría m o s  a f irm a r  que os m esm os fossem  
n u tr id o re s  e x c lu s iv o s  d e s te  d u e to . O b se rv a m o s  a in d a , à 
sem elhança de Barclay et al.' (1944), todos os vasos umbilicais 
en trem eados em  toda a ex tensão  do fun ícu lo  a um a gelatina 
sem ifluida (gelatina de W harton) e todo o conjunto envolvido pelo 
epitélio am niótico.
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S eg u n d o  M arshall6 (1 9 5 2 ), e x is te m  ram o s  n e rv o so s  
no fu n íc u lo  u m b ilica l d o s b o v in o s , p o rém  es te  a sp e c to  não 
constitu iu  o b je tiv o  d e s ta  d is s e r ta ç ã o .

No to can te  ao co m p rim en to  do fu n ícu lo  u m b ilica l, v e 
rificam os que ele variou  de 3 a 43 cm em fetos de 2 a 7 m eses 
de idade, com  a ten d ên c ia  ao aum en to  do referid o  c o m p ri
mento em função  da idade. O s au to res  co n su lta d o s  fazem  
uma alusão gen é rica  ao co m p rim en to  do fu n ícu lo  um bilica l 
sem le v ar em  c o n ta  a id a d e  do fe to , co m o  p o r e x e m p lo  
M ontané; B o u rd e lle1', 1917 (40-45  cm ); B arclay  e t a l . ' ,  1944 
(20-25 cm ) e B aro n e2, 1986 (40-45  cm ).

O utro tóp ico  a ser ressa ltado  e que m erece nossa a ten 
ção especial diz respe ito  a um a com un icação  arterial um bilical 
já  dem onstrada nos desenhos de L eonardo  da Vinci (K eele5, 
1983) e descrita anterio rm ente por A lbinus (1748) apud  Y oung12, 
1967, nos rum inantes e no hom em . E sta com un icação  foi tam 
bém objeto de estudo  de ou tros au to res, ta is com o P an ig e l11' 
(1959) e Y oung12 (1967).

Todos os a u to re s  c i ta d o s  tra d u z ira m  a n o sso  ver, de 
form a g e n é r ic a  e p o u c o  a lu s iv a ,  o c o m p o r ta m e n to  da 
anastom ose in te ra r te r ia l  u m b ilic a l em  ru m in a n te s .

Pudem os ev id en c ia r  que, em 28 dos 30 fe tos e x a m in a 
dos (93 ,33% ), a co m u n ica çã o  a rte ria l o co rreu  nos b o v in o s 
conforme rela tam  M ig lino ; D id io 7, 1993 (72 ,5% ) e C aram bu la  
e ta l} ,  1995 (75% ).

E ssa  a n a s to m o s e  fo i s e m p re  ú n ic a  n o s  b o v in o s  
azebuados, resu ltado  que não se som a àquele encon trado  por 
outros autores, os quais se referem  a anastom oses dup las em 
bovinos da raça N elore e bovinos das raças H olstein  e H ereford. 
Quanto à d ireção  desta  anastom ose, verificam os ser a m esm a 
predom inantem ente tran sv e rsa l (63 ,33% ), dado  que es tá  de 
acordo com  os achados de M iglino ; D id io1' (1993) em  tau rinos, 
mas em desaco rd o  com  os re su ltad o s  de C aram b u la  e t a l}  
(1995) em bovinos da raça N elore, onde a anastom ose tranversal 
teve a m esm a inc idênria  (30% ) da anastom ose em  form a de 
“V” . Em nossos achados e naqueles descrito s para os bovinos 
de origem européia, a anastom ose “V” teve a segunda m aior 
freqüência (23,33% ).

Um a anasto m o se  o b líq u a  e um a an asto m o se  em  “ H ” 
ocorreram em apenas 1 dos 30 casos que observam os, en tre 
tanto, som ente aquela em form a de “ H ” foi m encionada por 
Carambula et a l}  (1995) em  bovinos da raça N elore , ra ram en
te (1 caso) tal com o ocorreu  nos bov inos azebuados.

No to c a n te  às a l tu ra s  da a n a s to m o s e  em  re la ç ã o  ao 
feto, a s s in a la m o s  se re m  e la s  in te rm e d iá r ia s  em  10% dos 
casos por nós e s tu d a d o s  e ju s ta - p la c e n tá r ia s  em  8 3 ,3 3 % . 
Em nenhum  c a so  e s te  v aso  c o m u n ic a n te  fo i e n c o n tra d o  
na porção  ju s ta - fe ta l  do  f u n íc u lo  u m b il ic a l ,  r e s u lta d o  s e 
m e lh an te  ao e x a r a d o  p o r  M ig l in o ;  D id io 7 ( 1 9 9 3 ) n o s  
taurinos.

Na correlação  feita  en tre  a idade fetal, com prim en to  do 
funículo um bilical e p resença de anastom ose in te rarteria l, ve

rificam os que esta  com un icação  aparece independente do cres
c im en to  do fun ícu lo  e idade feta l, já  que, com o nos m ostra a 
observação  6 (Tab. 3), um feto com  2 m eses de idade apresen ta 
um a anastom ose in te rarteria l com  2 ram os fun icu lares endere
çados à p lacenta.

R e la t iv a m e n te  à p r e s e n ç a  d e  ra m o s  f u n ic u la r e s  
o r iu n d o s  d a  a n a s to m o s e  in te r a r te r ia l  (5 3 ,3 3 % ) , n o s so s  
re su lta d o s  são  b a s ta n te  s e m e lh a n te s  àq u e le s  d e s c r ito s  po r 
M ig lin o ; D id io 7, 1993 (5 9 ,3 % ) e p o r  C a ra m b u la  et a l } ,  
1995 (6 0 ,0 % ).

O n ú m e ro  d e  ra m o s  f u n ic u l a r e s  o r ig in a d o s  n as  
a n a s to m o ses  variou  nos b o v in o s  azeb u ad o s  de I (50% ) a 2 
(3 ,3 3 % ), p red o m in an d o  d es te  m odo as an a s to m o ses  com  I 
ú n ic o  ram o  fu n icu la r , tal com o  d em o n stra ram  a n te r io rm e n 
te M ig lin o ; D id io 7 (1993) e C a ra m b u la  e t .a l}  ( 1995).

CO NCLUSÕ ES

Do que acabamos de expor, julgam os poder concluir que:
1) O co m p rim en to  do  fu n íc u lo  u m b ilica l v ariou  de 3 

a 43 cm  em fe to s  de 2 a 7 m eses de idade. E x is te  um a c o rre 
lação  p o s itiv a  en tre  o d ese n v o lv im e n to  fe ta l e o au m en to  do 
co m p rim en to  do fu n ícu lo ;

2) O s vasos u m b ilica is  fo ram  co n tad o s em núm ero  de 
4 em  todos os 30 casos ( 100% ) es tu d ad o s, sendo  2 a rté rias  e
2 veias u m b ilica is  e um dueto  a lan tó id e  en trem ead o s à g e la ti
na de W harton . Os fu n ícu lo s  es tão  env o lv id o s pelo  ep ité lio  
am n ió tico ;

3) N o fu n ícu lo  um bilica l desses  rum inan tes , as veias 
ocupavam  p o sição  p e rifé r ic a  e as a rté rias  se d ispunham  cen 
tra lm en te , sendo  o d u eto  a lan tó id e  lo c a liza d o  em situação  
m e d ia n a . H a v ia  v a so s  m e n o re s  qu e  c o n s ti tu ía m  a vasa  
vasorum ;

4 ) U m a a n a s to m o s e  in te r a r te r ia l  u m b il ic a l  o c o rre u  
em  28 c a s o s  so b re  30  e x a m in a d o s  (9 3 ,3 3 % );

5) E s ta  a n a s to m o s e  in te r a r te r ia l  u m b il ic a l  fo i ú n i
ca  n o s 30  c a s o s  (1 0 0 % );

6 ) De a c o rd o  com  a su a  d i r e ç ã o ,  a a n a s to m o s e  
in te rarteria l foi: transversal (63 ,33% ) em “V” (23,33% ); ob lí
qua (3 ,33% ); em “H ” (3 ,33% );

7) De acordo com  a altura da anastom ose em relação ao 
feto, a anastom ose interarterial foi classificada em: in term ediá
ria  (10% ) e ju s ta -p lac en tá ria  (83 ,33% ). Em nenhum  caso a 
anastom ose foi encon trada  na porção  ju s ta -fe ta l do fun ícu lo  
um bilical;

8) D e a c o rd o  co m  a p re s e n ç a  ou a u s ê n c ia  de r a 
m o s f u n ic u la r e s  o r iu n d o s  d a  a n a s to m o s e  in te r a r te r ia l ,  
e s ta  fo i c la s s i f i c a d a  em : a n a s to m o s e  co m  ra m o s  fu n ic u 
la re s  ( 5 3 ,3 3 % )  e a n a s to m o s e  sem  ra m o s  f u n ic u la r e s  
(4 6 ,6 6 % );

9) O n ú m e ro  de ram o s fu n ic u la re s  o r ig in a d o s  nas 
anastom oses in terarteriais variou de I (50% ) a 2 (3,33% ).
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SUMMARY
Morphologic aspects related to disposition and constitution of arteries and veins of the umbilicus funiculus were investigated 
in 30 (13 males and 17 females) fetuses of crossbred zebu cattle. The age of the fetuses varied in a range of 2 to 7 months, 
and the umbilical vessels were injected with a “650” Neoprene latex solution, properly stained and then dissected. Additionally 
to this procedure, the umbilicus funiculus were cut at the juxta-fetal, juxta-placental and at the intermediate portions and were 
studied histologically by means of different staining techniques. The length of the umbilical cord varied from 3 to 43 cm in 
fetuses 2 to 7 months old. The umbilicus funiculus of the animals studied was constituted by 4 umbilical vessels, i.e., 2 
arteries and 2 veins, and by one alantoid duct, and among these formations a large amount of Wharton gelatinous substances 
and small essels (vasa vasorum) were observed. All these strctures were involved by the amniotic epithelium. Inter-aterial 
umbilical anastomoses were found in 28/30 (93,33%) of the examined animals.

UNITERMS: Funiculus umbilicalis, Bovine, Vessels.
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